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RESUMO 

A Intubação Orotraqueal (IOT) é essencial em emergências para garantir a ventilação adequada e a 

permeabilidade das vias aéreas. A eficácia do procedimento depende da preparação e treinamento da equipe 

multidisciplinar de saúde, e a Análise Econômica de Tecnologias (AET) é crucial para avaliar a eficácia, 

eficiência e impacto dessas práticas. Esta revisão analisa como a educação da equipe se alinha aos princípios 

da AET, destacando os benefícios como a redução do tempo de resposta e a melhora nos desfechos clínicos. 

A pesquisa revela que a educação e o treinamento em IOT contribuem para a eficiência dos cuidados e a 

otimização dos recursos hospitalares. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Intubação Orotraqueal (IOT) é um procedimento crítico em situações de emergência, essencial 

para garantir a permeabilidade das vias aéreas e a ventilação adequada dos pacientes. A atuação eficiente e 

ágil dos profissionais de saúde é fundamental para o sucesso dos desfechos clínicos. Neste contexto, destaca-

se a importância de buscar a educação e treinamento da equipe multidisciplinar de saúde neste procedimento 

em cenários de emergência. A relevância deste tema se amplia quando analisada sob a ótica da Análise 

Econômica de Tecnologias (AET), que avalia a eficácia, eficiência, custo e impacto das práticas no cuidado 

ao paciente. Com base nesta temática, pode-se não apenas melhorar a qualidade do atendimento ao paciente 

em emergências, garantindo intervenções rápidas e baseadas em evidências, mas também otimizar os 

recursos hospitalares por meio de uma gestão mais eficiente do tempo dos profissionais de saúde e do uso 

de medicamentos e equipamentos. Diante deste contexto, o objetivo desta revisão foi analisar como a 

educação da equipe multidisciplinar se alinha aos princípios da AET na saúde. Neste ínterim, essa revisão 

se concentrou, ainda, na identificação dos benefícios, desafios e estratégias de implementação e treinamento 

de práticas que promovem a autonomia interprofissional, e sua influência na eficiência e economia dos 

cuidados de saúde. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a elaboração desta revisão bibliográfica, foram feitas buscas em bases de dados como PubMed, 

Web of Science e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), usando a estratégia de busca composta pelos 

descritores “education AND autonomy AND health personnel OR care team AND intubation AND traqueal 

OR orotraqueal OR endotraqueal AND economic analysis OR cost-benefit analysis”. Esses termos foram 

elaborados a partir do vocabulário estruturado composto pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

que é utilizado para indexar artigos de revistas científicas, livros, anais de congressos, relatórios técnicos e 

outros tipos de materiais, bem como para pesquisar e recuperar assuntos da literatura científica. Não foram 

utilizadas limitações temporais no que tange ao período de publicação dos estudos. Foram incluídos estudos 

que discutiam a autonomia profissional em situações de emergência, o papel da equipe multidisciplinar em 

procedimentos de intubação, e análises econômicas relacionadas à implementação de práticas autônomas 

em ambientes de saúde. 

 

3 RESULTADOS 

Os principais resultados destacaram os benefícios esperados que incluem a redução do tempo de 

resposta em emergências, a diminuição de erros médicos por decisões mal informadas, a melhor utilização 

dos recursos hospitalares e a melhoria dos desfechos clínicos para os pacientes. Considerando os resultados 

obtidos por meio desta revisão bibliográfica, compreendeu-se, principalmente, o papel da educação da 



 
  

 
 

equipe multidisciplinar na gestão de procedimentos críticos com base em conceitos da AET e a contribuição 

deste estudo para a literatura que aborda a melhoria contínua do atendimento ao paciente em cenários 

críticos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão bibliográfica sintetizou as evidências disponíveis sobre a importância da educação da 

equipe multidisciplinar no manejo da IOT em cenários de emergência, destacando as implicações para a 

prática clínica e a gestão em saúde. Neste ínterim, essa revisão se concentrou, ainda, na identificação dos 

benefícios, desafios e estratégias de implementação de práticas que promovem a autonomia interprofissional 

e sua influência na eficiência e economia dos cuidados de saúde. Os resultados da revisão não apenas 

destacaram a importância da equipe multidisciplinar na gestão de procedimentos críticos, mas também 

forneceu uma análise abrangente de como tal prática pode ser economicamente vantajosa e eficiente, 

alinhando-se aos princípios da AET. Destarte, o estudo pode oferecer recomendações para futuras pesquisas 

e para o desenvolvimento de políticas que promovam práticas de educação multidisciplinar e 

interprofissional eficazes e economicamente viáveis. 
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